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Rio voltará a
ter Bolsa de
Valores depois
de 20 anos

INVESTIMENTOS

CHICA DA SILVA

O Rio de Janeiro será nova-
mente sede de uma Bolsa de
Valores. O anúncio foi feito pe-
lo prefeito Eduardo Paes(foto)
e pelo CEO (diretor-executivo)
do Americas Trading Group
(ATG), Claudio Pracownik, na
terça-feira passada, na sede da
Associação Comercial da cida-
de. A previsão é que comece a
operar no segundo semestre de
2025. O prefeito, durante a ceri-
mônia, sancionou a lei munici-
pal que incentiva a instalação
da instituição. “O Rio tem uma
parte importante da força eco-
nômica do Brasil: a Vale está
aqui, a Globo está aqui, a tele-
dramaturgia da Record está no
Rio. Mas onde está o setor pro-
dutivo? A gente tem um monte
de coisas interessantes aconte-
cendo no setor privado do Rio,
mas a gente não consegue le-
vantar essa turma. A volta da
Bolsa de Valores é a ponta do
iceberg. É o esforço do governa-
dor, prefeito, atores políticos. O
setor privado percebeu que tem
uma concorrência a ser feita
com São Paulo. PÁGINA 3

Plano Safra para grandes
produtores terá R$ 400 bi

Com incremento de 10%, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(foto) lançou, ontem, o Plano Safra 2024/2025 para o financiamento
da agricultura e da pecuária empresarial no país, que somam recur-
sos totais de R$ 400,59 bilhões. O volume de crédito vai apoiar gran-
des e médios produtores rurais do país, incluindo aqueles enquadra-
dos no Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pro-

namp). Do total disponibilizado, R$ 293,29 bilhões (+8%) serão para
custeio e comercialização e R$ 107,3 bilhões (+16,5%) para investi-
mentos. As taxas de juros para custeio e comercialização são de 8%
ao ano para os produtores enquadrados no Pronamp. Já para investi-
mentos, as taxas de juros variam entre 7% e 12% ao ano, de acordo
com os diferentes programas de crédito oferecidos. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou, ontem, o Plano Safra
da Agricultura Familiar 2024/2025, com R$ 76 bilhões destinados ao
crédito rural no âmbito do Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (Pronaf). O valor é 6,2% superior ao anunciado
na safra passada e o maior da série histórica. “O plano safra exube-
rante pode não ser tudo que a gente precisa, mas é o melhor que a

gente pode fazer”, disse Lula em discurso durante o evento no Palá-
cio do Planalto. O presidente garantiu que o governo vai cuidar para
que os produtores não tenham prejuízo e disse que é preciso incenti-
var a produção para reduzir a inflação dos alimentos. “(Os preços dos
alimentos) aumentam em função de determinadas intempéries,
quando tem seca, quando chove demais. PÁGINA 2

A deputada federal Benedita da Silva (PT-SP)
disse ontem que “medidas necessárias estão sen-
do tomadas” após ter sido chamada de Chica da
Silva pela também deputada Carla Zambelli (PL-
SP). O episódio aconteceu na última segunda-fei-
ra, em meio a uma live transmitida pela própria
Zambelli em seu perfil no Instagram. No vídeo,
ela comentava o fato de não poder discursar na 1ª
Reunião de Mulheres Parlamentares do P20, em
Maceió. PÁGINA 5

WILSON DIAS/ABRASIL

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Ataque de Zambelli:
Benedita fala em
correção necessária

O presidente da Assembleia Legislativa de Ro-
raima (ALE-RR), deputado Soldado Sampaio (Re-
publicanos) aceitou na sessão de terça-feira pas-
sada um pedido de impeachment do governador
Antonio Denarium (Progressistas) (foto), do qual
já foi aliado. Uma comissão especial deverá ser
nomeada em 72 horas para dar início ao julga-
mento político do governador, divulgou a assem-
bleia. Os trabalhos, entretanto, só devem começar
em 6 de agosto, após a volta do recesso. PÁGINA 5

Antonio Denarium
sofre processo 
de impeachment

Agricultura familiar vai receber R$ 76 bilhões 

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

RORAIMA

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(04/07) 0,0857%
Poupança 
(04/07) 0,5861%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA -15 0,39% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 422,76
EURO Comercial
Compra: 6,0044 Venda: 6,0050

EURO turismo 
Compra: 6,0648 Venda: 6,2448
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5863 -1,44%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5677 Venda: 5,5683
DÓLAR turismo
Compra: 5,5949 Venda: 5,7749

VAMOS ON NM 8.070 +7.03 +0.530

CARREFOUR BRON NM 9.63 +6.41 +0.58

YDUQS PART ON NM 11.15 +7.21 +0.75

ASSAI ON NM 10.500 +6.06 +0.600

COGNA ON ON NM 1.76 +6.02 +0.10

MARFRIG ON NM 12.02 −6.46 −0.83

JBS ON NM 31.21 −4.85 −1.59

BRF SA ON NM 22.75 −3.64 −0.86

MINERVA ON NM 6.70 −2.19 −0.15

PETROBRAS PN N2 37.84 −1.74 −0.67

VALE ON NM 64.18 +1.99 +1.25

PETROBRAS PN N2 37.84 −1.74 −0.67

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32.86 +0.61 +0.20

B3 ON NM 10.43 −0.19 −0.02

SUZANO S.A. ON NM 57.34 −0.45 −0.26

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.308 -0,06

NASDAQ Composite 18.188,301 +0,88

CAC 40 7.632,08 +1,24

FTSE 100 8.171,12 +0,61

DAX 18.374,53 +1,22

Ftse Mib 33.844,95 +1,09

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,70% / 125.661,89 / 874,81 / Volume: R$ 21.679.124.152 / Negócios: 3.883.564
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Com melhora de
humor, Bolsa sobe 0,7%,
aos 125,6 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O "compromisso" do gover-
no com a "responsabilidade
fiscal", afirmado na hora do al-
moço pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, contri-
buiu para que os ativos do-
mésticos mantivessem ao lon-
go da tarde a descompressão
vista desde o começo desta
quarta-feira. 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), que vinha
sustentando recuperação -
ainda que tímida - a contra-
pelo do que se via no câmbio
e nos contratos de DI, esten-
deu a retomada em 0,7% on-
tem, encerrando aos
125.661,89 pontos, no maior
nível desde 21 de maio, então
aos 127,4 mil pontos. Ainda
assim, não conseguiu susten-
tar os 126 mil pontos, de boa
parte da sessão.

Ontem, oscilou dos
124.786,64, mínima corres-
pondente à abertura, até os
126.580,98 pontos, na máxi-
ma do dia, com giro a R$ 21,6
bilhões. Na semana e no mês,
o índice da B3 sobe 1,42%, li-
mitando a perda do ano a
6,35%.

O desempenho contou com
forte apoio de Vale ON, a ação
de maior peso individual no
índice. Ontem, o papel subiu
1,99%, compensando em par-

te o ajuste negativo em Petro-
bras, com a ON da estatal em
baixa de 2,07% (na mínima do
dia no fechamento, a R$ 40,13)
e a PN, de 1,74%. 

A sessão foi positiva para o
setor financeiro, embora mais
acomodado no fechamento, o
que moderou o dinamismo do
Ibovespa (Índice Bovespa)
junto com o mergulho de Pe-
trobras perto do fim da sessão.
Entre as maiores instituições,
destaque ainda para Itaú (PN
+0,61%) e Banco do Brasil (ON
+0,98%), além de Bradesco
ON (+0,72%). Na ponta do
Ibovespa, Yduqs (+7,21%),
Vamos (+7,03%) e Carrefour
(+6,41%). No lado oposto,
Marfrig (-6,46%), JBS (-4,85%)
e BRF (-3,64%).

DÓLAR 
Após três pregões seguidos

de alta, em que acumulou va-
lorização de 2,85%, o dólar à
vista encerrou o pregão em
baixa de 1,7%, cotado a R$
5,5684. Em porcentual, foi a
maior queda desde agosto de
2023. Na semana, a moeda
agora apresenta queda de
0,36%. Referência do apetite
por negócios, o contrato de
dólar futuro para agosto
apresentou giro forte, acima
de US$ 16 bilhões, o que su-
gere redução de posições de-
fensivas.
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Plano Safra para grandes
produtores soma R$ 400 bi 
PEDRO RAFAEL VILELA E
SABRINA CRAIDE/ABRASIL

C
om incremento de
10%, o presidente
Luiz Inácio Lula da

Silva (foto) lançou, ontem, o
Plano Safra 2024/2025 para o fi-
nanciamento da agricultura e da
pecuária empresarial no país,
que somam recursos totais de
R$ 400,59 bilhões.

O volume de crédito vai
apoiar grandes e médios produ-
tores rurais do país, incluindo
aqueles enquadrados no Pro-
grama Nacional de Apoio ao
Médio Produtor Rural (Pro-
namp). Do total disponibiliza-
do, R$ 293,29 bilhões (+8%) se-
rão para custeio e comercializa-
ção e R$ 107,3 bilhões (+16,5%)
para investimentos.

As taxas de juros para custeio
e comercialização são de 8% ao
ano para os produtores enqua-
drados no Pronamp. Já para in-
vestimentos, as taxas de juros
variam entre 7% e 12% ao ano,
de acordo com os diferentes
programas de crédito ofereci-
dos. Também em relação ao vo-
lume total, R$ 189,09 bilhões se-
rão com taxas de juros controla-
das, direcionados ao Pronamp e
demais produtores e cooperati-
vas, e os outros R$ 211,5 bilhões
com taxas livres.

Para o programa Moderfrota,
destinado à aquisição e máqui-
nas agrícolas, os juros serão de
10,5% para produtores enqua-
drados no Pronamp e de 11,5%
para os demais. No Renovagro,
voltado à recuperação e conver-
são de pastagens e práticas
agropecuárias ambientalmente

sustentáveis, os juros serão de
7%, mesmo percentual para os
produtores que quiserem finan-
ciar a construção e armazéns de
até 6 mil toneladas.

Para armazéns maiores e pa-
ra outros financiamentos de
produção sustentável, a taxa de
juros é de 8,5%. Para financia-
mento de modernização de sis-
temas produtivos e de comer-
cialização de agroindústrias de
cooperativas, os juros são de
11,5% ao ano.

"Foi nos meus governos e nos
governos da Dilma, que a gente
teve os maiores planos Safra da
história deste país", destacou
Lula, em discurso, durante o
lançamento do novo Plano Safra
com os maiores valores nomi-
nais entre todas as edições do
programa de financiamento.

"Eu nunca pedi para nenhum
empresário agradecimento. Eu
faço por obrigação, porque sei
da importância da agricultura
brasileira e de vocês", acrescen-
tou o presidente. Lula também
defendeu o papel do agronegó-
cio na economia e criticou aque-
les que desvalorizam o setor por
exportar commodities agrícolas.  

"As pessoas, muitas vezes, se
esquecem de dar conta da quan-
tidade de tecnologia que tem em
um grão de soja, na qualidade
do nosso café, no aperfeiçoa-
mento que temos no milho e
tanta coisa extraordinária que
nós temos", afirmou.

BALANÇO
Ao apresentar o Plano Safra,

o ministro da Agricultura, Car-
los Fávaro, fez um balanço de 18
meses à frente da pasta, citando

a retomada dos grandes investi-
mentos, a abertura de novos
mercados, reabilitação de plan-
tas frigoríficos e fim do ciclo de
vacinação da febre aftosa, entre
outros pontos. Fávaro também
reafirmou o compromisso do
governo com o setor, indepen-
dente de divergências políticas.

"Como o senhor diz, presi-
dente, as pessoas podem até
não gostar de nós, mas não esta-
mos aqui participando de con-
curso de simpatia, estamos aqui
trabalhando para fazer o Brasil
dar certo. Estamos trabalhando
para que a agropecuária conti-
nue sendo uma força na propul-
são da agricultura brasileira",
pontuou.  

TRANSIÇÃO ECOLÓGICA
Em relação aos investimen-

tos para recuperação de pasta-
gens e outras inciativas de sus-
tentabilidade ambiental nas la-
vouras, o ministro da Fazenda,

Fernando Haddad, afirmou que
as medidas se adequam ao que
às expectativas dos países im-
portadores do agro brasileiro.

"Esse Plano Safra, tanto em
relação ao MDA (Ministério do
Desenvolvimento Agrário)
quanto ao Mapa (Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento), é um plano completa-
mente aderente ao plano de
transformação ecológica do
Brasil. Essa ideia de financiar, a
juros baixos, a recuperação de
terra degradada e recolocar essa
terra à serviço da produção, é
uma das principais demandas
do mundo em relação ao Brasil,
no que diz respeito a questão
agropecuária." 

MAIS RECURSOS
O novo ciclo do Plano Safra

terá R$ 36,37 bilhões mais do
que os valores destinados no
ano anterior, quando foram
operados R$ 364,22 bilhões para
os maiores segmentos do agro-
negócio brasileiro.

De acordo com o Ministério
da Agricultura,  Pecuária e
Abastecimento (Mapa), os pro-
dutores rurais podem contar
ainda com mais R$ 108 bilhões
em recursos de Letras de Cré-
dito do Agronegócio (LCA), pa-
ra emissões de Cédulas do Pro-
duto Rural (CPR), que serão
complementares aos incenti-
vos do novo Plano Safra.  As
LCAs são títulos de dívida emi-
tidos por instituições financei-
ras,  que têm como lastro os
empréstimos e financiamentos
para a atividade agropecuária,
o que fomenta créditos bancá-
rios ao setor.

MERCADOS

Agricultura familiar terá investimentos
de R$ 76 bi para produção de alimentos
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva lançou, ontem, o Plano
Safra da Agricultura Familiar
2024/2025, com R$ 76 bilhões
destinados ao crédito rural no
âmbito do Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf). O valor é
6,2% superior ao anunciado na
safra passada e o maior da série
histórica.

“O plano safra exuberante po-
de não ser tudo que a gente pre-
cisa, mas é o melhor que a gente
pode fazer”, disse Lula em dis-
curso durante o evento no Palá-
cio do Planalto. O presidente ga-
rantiu que o governo vai cuidar
para que os produtores não te-
nham prejuízo e disse que é pre-
ciso incentivar a produção para
reduzir a inflação dos alimentos.

“(Os preços dos alimentos)
aumentam em função de deter-
minadas intempéries, quando
tem seca, quando chove demais.
Então, a gente tem que incenti-
var as pessoas a plantarem o
máximo possível e garantir que,
na hora da colheita, a gente não
vai deixar eles terem prejuízo
porque plantaram demais. O go-
verno tem que garantir um pa-
gamento correto pra que aque-
las pessoas possam fazer os seus
produtos chegaram no super-
mercado”, disse Lula.

“Se a gente fizer isso, se a
gente comprar as máquinas,
produzir mais leite, mais queijo,
plantar mais tomate, mais pepi-

no, mais chuchu, não vai ter in-
flação de alimento. A inflação de
alimento ela se dá quando a
gente produz menos do que a
demanda, que começa a ter es-
cassez no supermercado e aí ca-
da pessoa pede o preço que qui-
ser. Mas a gente tiver produção
correta, não faltará produto no
supermercado, ninguém preci-
sa aumentar o preço porque a
gente vai ter excesso de comida
nesse país”, acrescentou.

Segundo o governo, somadas
outras ações anunciadas para a
agricultura familiar, como fi-
nanciamento de máquinas agrí-
colas de pequeno porte, a am-
pliação do microcrédito rural e a
criação de fundos que ampliam
o acesso ao crédito, o volume in-
vestido chega a R$ 85,7 bilhões.

O governo federal dará ainda
mais incentivos a quem produ-
zir alimentos que vão à mesa
dos brasileiros e da biodiversi-
dade. Cerca de dez linhas de fi-
nanciamento de crédito rural do
Pronaf tiveram redução de ta-
xas. Para a produção orgânica,
agroecológica e de produtos da
sociobiodiversidade a taxa será
de 2% no custeio e 3% no investi-
mento. Quem produzir arroz,
por exemplo, também encontra-
rá juros reduzidos para o cus-
teio, de 3%, no caso do conven-
cional, e 2% no orgânico.

Neste plano safra, o governo
ainda vem com uma nova estra-
tégia nacional para ampliação
da produção de arroz da agricul-
tura familiar. São sete eixos

principais: crédito, acompanha-
mento técnico, sementes, bene-
ficiamento, comercialização e
contratos de opção com o esta-
belecimento de um preço míni-
mo do produto.

O presidente pediu ainda que
os sindicatos e organizações
orientem os produtores sobre a
existência dos créditos e progra-
mas e alertou que é preciso fis-
calização para garantir que o di-
nheiro chegue na ponta.

PROGRAMA ECOFORTE
Outro destaque do evento foi o

lançamento do edital do progra-
ma Ecoforte para apoiar projetos
de 40 redes de agroecologia, ex-
trativismo e produção orgânica,
cerca de 30 mil agricultores fami-
liares. Serão destinados R$ 100
milhões para o programa, em
projetos com valores entre R$ 1
milhão e R$ 3 milhões. O recursos
são fruto de acordo de coopera-
ção da Secretaria-Geral da Presi-
dência e do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura
Familiar (MDA) com o BNDES e a
Fundação Banco do Brasil.

Ainda, o governo lançou a
iniciativa do Campo à Mesa,
um edital de R$ 35 milhões pa-
ra selecionar organizações da
sociedade civil que fomentem
sistemas de produção agroeco-
lógica. Outros dois editais lan-
çados visam o fomento da or-
ganização produtiva e econô-
mica de mulheres rurais: Quin-
tais Produtivos, no valor de R$
30 milhões, e Mulheres Rurais,

de R$ 30,2 milhões.

TAXAS REDUZIDAS
Este Plano Safra da Agricultu-

ra Familiar tem taxas que va-
riam de 0,5% a 6%, com redução
para duas linhas de financia-
mento de custeio e oito de in-
vestimento.

As linhas de custeio do Pronaf
reduzidas são para produtos da
sociobiodiversidade como baba-
çu, jambu, castanha do Brasil e
licuri, de 3% para 2%; e para pro-
dução de alimentos como feijão,
arroz, mandioca, leite, frutas e
verduras, de 4% para 3%.

Já as linhas de investimento
que tiveram redução de 4% para
3% são: Pronaf Floresta, Pronaf
Semiárido, Pronaf Jovem, Pronaf
Agroecologia, Pronaf Bioecono-
mia, Pronaf Produtivo Orientado
e Pronaf Mulher, para as agricul-
toras com renda familiar bruta
anual de até R$ 100 mil.

O Pronaf Mais Alimentos ga-
nhou uma sublinha de financia-
mento, com redução de 5% para
2,5% para compra de máquinas de
pequeno porte. Também nessa li-
nha, tiveram redução de 4% para
3% as atividades de aquisição e
instalação de estruturas de cultivo
protegido, inclusive equipamen-
tos de automação, construção de
silos, ampliação e construção de
armazéns e câmaras frias destina-
dos à guarda de grãos, frutas, tu-
bérculos, bulbos, hortaliças e fi-
bras, aquisição de tanques de res-
friamento de leite e ordenhadei-
ras, aquicultura e pesca.

Fluxo cambial total 
no ano é positivo em 
US$ 11,630 bilhões 

BANCO CENTRAL

CÍCERO COTRIM/AE

O fluxo cambial do Brasil é
positivo em US$ 11,630 bilhões
este ano, até o fechamento de
junho, segundo dados prelimi-
nares do Banco Central. Em
2023, houve entrada líquida de
US$ 11,491 bilhões.

O canal financeiro acumula
saída líquida de US$ 30,907 bi-
lhões, com aportes de US$
292,983 bilhões e retirada de
US$ 323,890 bilhões. O seg-
mento reúne os investimentos
estrangeiros diretos e em car-
teira, remessas de lucro e pa-
gamento de juros, entre outras
operações.

O saldo do comércio exte-
rior é positivo em US$ 42,537
bilhões em 2024, com importa-
ções de US$ 115,940 bilhões e
exportações de US$ 158,476 bi-
lhões. Nas exportações, estão
incluídos US$ 17,524 bilhões
em adiantamento de contrato
de câmbio (ACC), US$ 37,471
bilhões em pagamento anteci-
pado (PA) e US$ 103,482 bi-
lhões em outras entradas.

MENSAL
O fluxo cambial brasileiro

foi positivo/negativo em US$
5,795 bilhões em junho. As es-
tatísticas finais serão divulga-
das até a terceira semana do
próximo mês. Em maio, o flu-
xo foi negativo em US$ 713
milhões.

O canal financeiro contabi-
lizou saída de US$ 3,019 bi-
lhões, resultado de US$ 52,810
bilhões em compras e US$
55,829 bilhões em vendas. O

segmento reúne investimentos
estrangeiros diretos e em car-
teira, remessas de lucro e pa-
gamento de juros, entre outras
operações.

O saldo preliminar do co-
mércio exterior é positivo em
US$ 8,813 bilhões, com US$
18,584 bilhões em importações
e US$ 27,397 bilhões em expor-
tações. Nas exportações, estão
incluídos US$ 3,207 bilhões em
adiantamento de contrato de
câmbio (ACC), US$ 7,274 bi-
lhões em pagamento antecipa-
do (PA) e US$ 16,917 bilhões
em outras entradas.

SEMANA
O fluxo cambial do Brasil foi

positivo em US$ 1,157 bilhão
na semana passada, segundo
dados preliminares divulgados
pelo BC.

O canal financeiro teve saí-
da líquida de US$ 2,582 bi-
lhões entre os dias 24 e 28 de
junho, com compras no valor
de US$ 14,747 bilhões e ven-
das de US$ 17,329 bilhões. O
segmento reúne os investi-
mentos estrangeiros diretos e
em carteira, remessas de lucro
e pagamento de juros, entre
outras operações.

O saldo do comércio exterior
foi positivo em US$ 3,739 bi-
lhões, com US$ 5,631 bilhões
em importações e US$ 9,10 bi-
lhões em exportações. Nas ex-
portações, estão incluídos US$
715 milhões em adiantamento
de contrato de câmbio (ACC),
US$ 3,049 bilhões em pagamen-
to antecipado (PA) e US$ 5,336
bilhões em outras entradas.

INSTITUTO LULA



Lula: Vou ficar feliz 
se eu puder comprar
carne sem imposto

CESTA BÁSICA

SOFIA AGUIAR, FERNANDA
TRISOTTO E ISADORA
DUARTE/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva voltou a defender
a inclusão das carnes na cesta
básica com imposto zero na
regulamentação da reforma
tributária. "Temos que discutir
o que vai entrar na cesta bási-
ca. Não tem como separar car-
ne; possivelmente teremos
que separar carne in natura e
processada", afirmou Lula du-
rante o lançamento do Plano

Safra 2024/25 empresarial.
A inclusão das carnes no re-

latório do grupo de trabalho
que discute o principal projeto
de regulamentação da refor-
ma na Câmara dos Deputados
está sendo negociada pelo go-
verno, setor produtivo e depu-
tados. O novo relatório deve
estabelecer a isenção de carne
bovina, de frango e suína e es-
pecificar quais tipos de peixes
com imposto zero. A alíquota
geral do Imposto sobre Valor
Agregado (IVA) deve aumen-
tar com a isenção das carnes.

INVESTIMENTOS

Rio voltará a ter Bolsa de
Valores depois de 20 anos
O

Rio de Janeiro será
novamente sede de
uma Bolsa de Valo-

res. O anúncio foi feito pelo pre-
feito Eduardo Paes e pelo CEO
(diretor-executivo) do Americas
Trading Group (ATG), Claudio
Pracownik, na terça-feira passa-
da, na sede da Associação Co-
mercial da cidade. A previsão é
que comece a operar no segun-
do semestre de 2025. O prefeito,
durante a cerimônia, sancionou
a lei municipal que incentiva a
instalação da instituição.

“O Rio tem uma parte impor-
tante da força econômica do
Brasil: a Vale está aqui, a Globo
está aqui, a teledramaturgia da
Record está no Rio. Mas onde
está o setor produtivo? A gente
tem um monte de coisas interes-
santes acontecendo no setor
privado do Rio, mas a gente não
consegue levantar essa turma. A
volta da Bolsa de Valores é a
ponta do iceberg. É o esforço do
governador, prefeito, atores po-
líticos. O setor privado percebeu
que tem uma concorrência a ser
feita com São Paulo. Começa-
mos a criar um ambiente econô-
mico, um conjunto de atrativos
e de novos mercados que surgi-

rão”, afirmou o prefeito.
O Projeto de Lei 3276/2024,

de iniciativa da prefeitura muni-
cipal, foi aprovado pela Câmara
de Vereadores no dia 25 de ju-
nho, com 37 votos a favor e 5
contra. Com a nova regra, cai
para 2% o Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza (ISS)
que incide sobre as atividades a
serem desempenhadas por uma
Bolsa de Valores, Mercadorias e
Futuros, bem como sobre as ati-
vidades exercidas por socieda-
des que atuam na negociação,
liquidação e custódia de ativos
financeiros. Faz mais de 20 anos
que houve o encerramento das
atividades da Bolsa de Valores
do Rio de Janeiro (BVRJ).

RETOMADA 
“A gente recupera esse sím-

bolo de retomada da economia
da cidade do Rio de Janeiro”, co-
memorou o secretário munici-
pal de Desenvolvimento Urbano
e Econômico, Chicão Bulhões.
Ele destacou a importância do
mercado financeiro para a eco-
nomia carioca: “É o quarto
maior pagador de ISS da cidade,
mais de um bilhão e meio de
reais. São quase 70 mil pessoas

trabalhando no setor, que, com
a Bolsa, vai ganhar uma nova di-
mensão, atraindo mais investi-
dores para cá”, disse.

Claudio Pracownik, CEO do
Americas Trading Group (ATG),
destacou que a criação de uma
segunda Bolsa de Valores no
país – a outra fica em São Paulo -
é um sinal de maturidade do
mercado de capitais, contri-
buindo para que o Brasil seja
visto de forma mais positiva pe-
los investidores, principalmente
os internacionais. Ele acrescen-
ta que a existência de concor-
rência traz eficiência, redução
de riscos e pavimenta a criação
de novos produtos. O executivo
também salientou que a sede da
nova bolsa brasileira no Rio tra-
rá benefícios para toda a região.

“A nova bolsa terá sua sede
administrativa no Rio de Janei-
ro. Isso é muito importante para
a cidade e para o estado. O Rio
voltará a ser um grande centro
de negócios, atraindo investido-
res, e isso tem uma relevância
enorme. Nós esperamos que es-
te seja o marco inicial do renas-
cimento do mercado financeiro
no Rio”, resumiu Claudio.

O setor financeiro, no triênio

2021-2023, foi o quarto maior
pagador de impostos (ISS) do
Rio, com R$ 1,5 bilhão. Os da-
dos são da Secretaria Municipal
de Fazenda e Planejamento,
compilados pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Ur-
bano e Econômico. Esse mon-
tante representou 9,1% da arre-
cadação total.

O setor conta com 68,5 mil
trabalhadores (3,7% dos traba-
lhadores cariocas), gerando 2,7
mil novos empregos entre 2021-
2023. Além disso, o trabalhador
do setor financeiro carioca ga-
nha R$ 9,5 mil por mês, um va-
lor bem superior à média do tra-
balhador brasileiro (R$ 3,8 mil
por mês).

“O Rio possui mais de quatro
mil fundos, o que representa
17,6% do total do Brasil. Em ter-
mos de patrimônio gerido, o Rio
mostra ser um forte mercado,
que reúne R$ 2,2 trilhões sob
gestão, o que representa 34%
dos valores investidos no país,
reunindo 22,6% dos cotistas,
com 1,1 milhão de investidores
e 20,4% das assets (gestoras de
fundos). Esses dados constam
no estudo Setor Financeiro do
Rio”, afirma a prefeitura.

Brasil paga R$ 847 mi
a órgãos internacionais
no primeiro semestre

MINISTÉRIOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O  B r a s i l  q u i t o u  R $  8 4 7
milhões em dívidas com or-
ganismos internacionais no
primeiro semestre, divulga-
r a m  o n t e m  o s  m i n i s t é r i o s
d o  P l a n e j a m e n t o  e  O r ç a -
mento e das Relações Exte-
riores.  Desse total ,  R$ 325
milhões corresponderam à
quitação integral da contri-
b u i ç ã o  r e g u l a r  d o  p a í s  à s
Nações Unidas.

Segundo as duas pastas,
essa foi a primeira vez na últi-
ma década em que o Brasil
paga a contribuição à Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU) no primeiro semestre.
Os países que quitam as con-
tribuições com a ONU nos 6
primeiros meses do ano inte-
gram o quadro de honra do
órgão. A ONU agradeceu pu-
blicamente ao Brasil em 17 de
maio.

“Ao honrar suas contribui-
ções junto a organismos inter-
nacionais, o Brasil fortalece
sua atuação no cenário global,
reafirma o compromisso com
o multilateralismo e reforça a
integração regional”, destaca-
ram os dois ministérios.

No ano passado, o país pa-
gou R$ 4,6 bilhões em com-
promissos financeiros, hon-
rando as dívidas de anos ante-
riores. Os pagamentos foram
distribuídos entre contribui-
ções regulares a organismos
internacionais, integraliza-
ções de cotas de bancos multi-
laterais e recomposições de
fundos que atuam em vários
países.

Além da ONU, a nota con-
junta citou o pagamento aos
seguintes organismos interna-
cionais de janeiro a junho:
•     Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa (CPLP);
•     Organização Mundial da
Saúde (OMS);
•     Organização Internacional
do Trabalho (OIT);
•     Organização Mundial do
Comércio (OMC);
•     Organização das Nações
Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unesco);
•     Organização Mundial de
Propriedade Intelectual (OM-
PI);
•     Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA);
•     Faculdade Latino-America-
na de Ciências Sociais (Flac-
so), entre outros organismos.

TCU aprova acordo bilionário de
solução consensual de Oi e Anatel
RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) aprovou ontem o
termo de acordo bilionário de
solução consensual entre a em-
presa de telefonia Oi e a Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel).

A companhia recebeu o sinal
verde para sair do modelo de
concessão do Serviço Telefônico
Fixo Comutado (STFC) e entrar
no modelo de "autorização", em
que o serviço é prestado somen-
te em áreas "onde não há com-
petição", com redução das obri-
gações e despesas regulatórias.

Para isso, deverá realizar in-
vestimentos no valor mínimo de
R$ 5,8 bilhões, podendo chegar
a R$ 10,2 bilhões, se houver um
desfecho favorável em processo
de arbitragem contra a Anatel
que corre em paralelo.

Em decisão de julho de 2023,
a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) estimou
que a mudança do modelo de

concessão custaria para a Oi
cerca de R$ 20,3 bilhões.

O valor é atribuído, sobretu-
do, à estimativa com bens rever-
síveis (como torres, centrais de
comutação, centrais de trans-
missão) e às obrigações relacio-
nadas aos planos de metas de
universalização.

Além deste montante, houve
uma repactuação acerca de dé-
bitos não tributários, incluindo
multas, encargos e juros de mo-
ra. O saldo devedor foi avaliado
no montante próximo de R$ 8
bilhões. Os números estão em
despacho do plano de recupera-
ção judicial da empresa.

O TCU entrou no caso em
agosto de 2023, na chamada Co-
missão de Solução Consensual
(CSC), com representantes do
Tribunal e demais envolvidos
no processo. Com a aprovação
do termo acordo pelo plenário
nesta quarta-feira, o passivo da
empresa com a Agência Regula-
dora, na prática, passou de R$
20,3 bilhões para R$ 5,8 bilhões.

TELEFONIA
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"Apesar de essa diferença
causar um impacto inicial, um
estudo mais aprofundado revela
as enormes dificuldades e incer-
tezas que envolvem a quantifi-
cação desse valor, o que, aliás,
justifica a existência das contro-
vérsias", diz o acórdão do TCU,
se referindo aos cálculos consi-
derados controversos do valor
de R$ 20,3 bilhões.

O fim da concessão da Oi es-
tava previsto para 31 de dezem-
bro de 2025. De acordo com a Oi,
o modelo de autorização é mais
condizente com a atual situação
do setor no país, dado o declínio
do serviço telefônico fixo.

"A perspectiva de falência da
Oi não pode ser ignorada, pois
afeta a continuidade dos servi-
ços públicos", disse o ministro-
relator Benjamin Zymer, antes
do final voto do plenário.

COMPROMISSOS
A empresa, pelo termo do

acordo, manterá o sistema de
telefonia fixo em locais onde é a
única provedora de serviço de
voz, até no máximo 31 de de-
zembro de 2028. Os investi-
mentos de 5,8 bilhões se refe-
rem especificamente à constru-
ção de rede de fibra óptica sub-
marina na região Sul, à constru-
ção de rede de fibra óptica sub-
marina e subterrânea nas re-
giões Norte e Nordeste, bem
como para a construção de no-
vos centros de dados (Data
Centers) distribuídos pelo terri-
tório brasileiro.

Sobre a possível realização de
investimentos adicionais de R$
4,4 bilhões, o condicional é se a
Oi tiver um valor superior a R$
7,4 bilhões na disputa arbitral
contra a Anatel.
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MEDICAMENTOS

Diferença de preços entre
remédios chega a 685%
P

esquisa anual feita pelo
Procon-SP indica que
medicamentos apresen-

tam diferenças de preços de até
685% entre os genéricos e de
134% entre os medicamentos de
referência. Foram pesquisados
48 produtos das duas categorias
com a mesma apresentação. 

O medicamento de referên-
cia é um produto desenvolvido
pelo fabricante que o registrou
primeiro e, portanto, possui a
marca registrada. Os medica-
mentos genéricos e similares
são aqueles desenvolvidos com
fórmulas oriundas dos medica-
mentos de referência que caí-
ram em domínio público.

O levantamento de preços
foi feito pelo Procon paulista
em sites de seis grandes droga-
rias.  De forma presencial,  a
pesquisa ocorreu em lojas dos
municípios de Araçatuba, San-
tos, São Vicente, Bauru, Campi-
nas, Jaú, Jundiaí, Presidente
Prudente, Ribeirão Preto, São

José do Rio Preto, São José dos
Campos e Sorocaba. Os dados
foram coletados entre os dias
27, 28 e 29 de maio.

“A iniciativa do Procon-SP
tem como objetivo oferecer ao
público referências de preços,
além de reforçar a necessidade
da pesquisa de preços antes da
compra do medicamento”, in-
formou o órgão.

DIFERENÇA
A maior diferença de preços

foi apurada presencialmente
entre medicamentos genéricos
de farmácias em Presidente Pru-
dente. O medicamento Nimesu-
lida, de 100 mg e com 12 com-
primidos, por exemplo, custava
R$ 23,49. Em outro estabeleci-
mento, o valor era R$ 2,99, o que
significa uma diferença de
685,62%.

Entre os produtos de referên-
cia, a maior diferença de preço
foi encontrada na Baixada San-
tista: o medicamento Amoxil

(Amoxicilina), da Glaxosmithk-
line, de 500 mg e 21 cápsulas,
custava R$ 67,08 em uma farmá-
cia e R$ 29,95, em outra, R$
29,95, o que corresponde a uma
diferença de 123,97%.

Na capital paulista, nos pre-
ços praticados por sites de seis
grandes redes - Drogaria São
Paulo, Drogasil, Extrafarma,
Droga Raia, Pague Menos e Ul-
trafarma - a maior diferença en-
contrada foi de 229,54% entre os
medicamentos genéricos. O me-
dicamento Dipirona Sódica, de
500 mg/ml gotas de 10 ml, em
um site, custava R$ 7,81 e, em
outro, R$ 2,37.

Entre os medicamentos de
referência, a maior diferença de
preços chegou a 134,77%. O me-
dicamento Dexason da Teuto,
de 1 mg/g, era vendido em um
site por R$ 9,79 e, em outro, por
R$ 4,17.

ECONOMIA
Levantamento feito nos sites

constata que, em média, os me-
dicamentos genéricos estavam
66,83% mais baratos do que os
de referência, o que pode repre-
sentar economia no bolso do
consumidor.

De acordo com o Procon-SP,
as farmácias e drogarias não po-
dem praticar preços acima do
permitido pela Câmara de Re-
gulação do Mercado de Medica-
mentos, que é o órgão responsá-
vel pela regulação econômica
do mercado de medicamentos
no Brasil.

A lista de preços máximos es-
tá disponível para consulta no
site da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)  e é
atualizada mensalmente.

“As variações de preço en-
contradas no mercado podem
ocorrer em razão dos descontos
concedidos pelos estabeleci-
mentos, de acordo com crité-
rios livremente estabelecidos
pelo fornecedor”, segundo o
Procon-SP.

SP aprova modelagens para concessão
dos lotes Sorocabana e Nova Raposo 

O Governo de São Paulo
aprovou, ontem, a modelagem
final e autorizou a publicação
dos editais de concessão rodo-
viária dos trechos denomina-
dos Rota Sorocabana e Nova
Raposo. Os dois projetos abran-
gem 553 quilômetros de rodo-
vias localizadas na região Su-
doeste do Estado, que vão be-
neficiar motoristas, ciclistas e
pedestres de 27 municípios
paulistas. Os projetos fazem
parte do Programa de Parcerias
de Investimentos do Estado de
São Paulo (PPI-SP).

“Esta é mais uma etapa im-
portante que consolida o grande
plano de investimentos através
de Concessões PPPs e Privatiza-
ções do governo Tarcísio”, afir-
mou o vice-governador, Felicio
Ramuth.

A concessão dos trechos pre-
vê a redução das tarifas cobra-
das nos atuais trechos operados
pela ViaOeste, a inclusão de
obras ampliação de capacidade
e melhorias para aumentar a
segurança e reduzir os aciden-
tes. Os recursos do setor priva-
do serão aplicados em melho-
rias em dispositivos de acesso e

retorno, obras de infraestrutura
viária, além de serviços como
atendimento por equipes de so-
corro mecânico, guincho, pri-
meiros socorros e monitora-
mento das rodovias por siste-
mas de câmeras.  Os investi-
mentos devem gerar mais de
18,5 mil empregos diretos e in-
diretos.

As rodovias também conta-
rão com o sistema de paga-
mento da tarifa de maneira
100% automática (free flow),
que permite uma cobrança
mais justa em relação ao trecho
percorrido por parte dos usuá-
rios. As vias, atualmente sob
concessão da ViaOeste, terão
as praças de pedágios converti-
das em pórticos e Desconto de
Usuário Frequente (DUF), o
que permitirá uma redução em
torno de 20% na tarifa quilomé-
trica da atual, no caso da Nova
Raposo.

A 46ª Reunião Conjunta Or-
dinária do Conselho Gestor do
Programa de Parcerias Públi-
co-Privadas  (CGPPP) e  do
Conselho Diretor do Programa
de Desestatização (CDPED)
foi presidida pelo vice-gover-

nador Felicio Ramuth, no Pa-
lácio dos Bandeirantes. A reu-
nião contou com a presença
dos secretários de Parcerias
em Investimentos, Rafael Be-
nini ,  da Fazenda e  Planeja-
mento, Samuel Kinoshita, Ca-
sa, Arthur Lima, o secretário
executivo do Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística, An-
derson Marcio de Oliveira, e o
procurador adjunto da Procu-
radora Geral do Estado, Caio
Guzzardi.

SOCIEDADE
Entre os meses de março e

abril, a Agência de Transportes
do Estado de São Paulo (Artesp)
realizou as consultas e audiên-
cias públicas para receber su-
gestões e contribuições da po-
pulação a respeito dos projetos.
Ao todo, foram 2.315 manifesta-
ções recebidas, sendo 436 para
Rota Sorocabana e 1.879 para o
Lote Nova Raposo.

O secretário de Parcerias em
Investimentos, Rafael Benini,
também realizou rodadas de vi-
sitas às cidades do interior pau-
lista para apresentar avanços
nos dois projetos de concessões.

Entre o fim de maio e junho, o ti-
tular da pasta esteve com os pre-
feitos de Vargem Grande Paulis-
ta, Itapevi, Araçariguama, Cara-
picuíba, Embu das Artes, Juquiá,
Ibiúna, Piedade, Pilar do Sul,
São Miguel Arcanjo, São Roque,
Mairinque, Alumínio, Araçoiaba
da Serra, Votorantim, Salto de
Pirapora e Cotia.

PARCERIAS 
Os projetos da Rota Soroca-

bana e Lote Nova Raposo fazem
parte do programa estadual do
Estado, que tem como objetivo
ampliar as oportunidades de
investimento, emprego, desen-
volvimento socioeconômico,
tecnológico, ambiental e indus-
trial em São Paulo. Ao todo, são
24 projetos qualificados e uma
carteira de mais de R$ 270 bi-
lhões.

A atuação da iniciativa é ba-
seada em sustentabilidade dos
projetos, segurança jurídica, es-
tabilidade das normas e obser-
vação das melhores práticas na-
cionais e internacionais. Esses
pilares norteiam a relação entre
o Governo do Estado e as em-
presas parceiras.

RODOVIAS

Exposição mostra
computação quântica
e inteligência artificial

LINGUAGEM ELETRÔNICA

ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL 

A vanguarda da ciência e a ex-
pressão artística contemporânea
se encontram mais uma vez no
tradicional Festival Internacio-
nal de Linguagem Eletrônica (Fi-
le), que ocorre a partir desta
quarta-feira no Centro Cultural
Fiesp, na capital paulista. O
evento, que explora a intersec-
ção entre arte e tecnologia e fo-
menta espaços de exposição e de
debates sobre inovações artísti-
cas impulsionadas por tecnolo-
gias inovadoras, está completan-
do 25 anos de existência. Nesta
edição, trabalha especialmente
com a computação quântica e a
inteligência artificial sintética.

Com o tema QUBIT AI -
quantum & synthetic ai, a mos-
tra tem curadoria de Ricardo
Barreto e Paula Perissinotto.

“O Qubit é relativo à compu-
tação quântica e o AI é relativo à
inteligência artificial”, explicou
Paula Perissinotto, co-organiza-
dora e co-curadora do festival.
“O Qubit é o bit da computação
quântica (uma unidade básica
de informação usada para codi-
ficar dados em computação
quântica). Normalmente, a
computação tem como bit (me-
nor unidade de informação em
sistemas digitais) o 0 ou 1. Já a
computação quântica tem o Qu-
bit, que é mais do que 0 e 1, ele é
o 0 ou 1 sobreposto, emaranha-
do, enfim, é outra computação.
Os sintéticos, por sua vez, são as
inteligências artificiais, obras
que foram construídas por inte-
ligência artificial com comando
humano”, disse ela em entrevis-
ta à Agência Brasil.

Essas duas tecnologias têm se
destacado muito no cenário
contemporâneo: enquanto a
computação quântica é o início
de uma revolução emergente
em todo o mundo, a inteligência
artificial sintética já é uma revo-
lução de fato, oferecendo aos ar-
tistas novo modo de fazer e de
entender a arte, abrindo espaço
para novas formas, conceitos e
expressões artísticas.

“As pessoas vão encontrar
aqui (na exposição) uma cama-
da de tudo. Uma camada digital,
que já faz parte do File e que ago-
ra está se revelando quase como
um passado, até experiências es-
téticas ainda muito rudimenta-
res no que tange à computação
quântica, que são os primórdios
da computação quântica. Além
disso, há também um computa-
dor quântico que estará aqui co-
mo objeto e que, na verdade, é
uma carcaça enorme de refrige-
ração que guarda uma coisa pe-
quenininha. E também aqui as
pessoas vão encontrar bastante
conteúdo produzido, os chama-
dos sintéticos, tanto estéticos
quanto clipes, filmes, experiên-
cias arquitetônicas sintéticas e
sonoras”, afirmou Paula.

Os visitantes da mostra pode-
rão não só contemplar diversas
dessas experimentações como
também interagir com algumas
instalações, vídeos e esculturas
digitais.

OBRAS
Algumas das obras em expo-

sição são bastante interativas
ou imersivas. Entre elas a insta-
lação Ego, em que sua imagem
é projetada e distorcida na pa-
rede como se fosse um desenho
primitivo, mas sempre acom-
panhando os movimentos de
seu corpo. Outra obra é The
Forgettable Art Machine, que
captura a imagem do público e
inicia um processo de análise
dentro de seu banco de dados,
encontrando a imagem de al-
guma obra de arte ou fotografia
que se assemelhe àquela que
foi produzida por você.

“Há ainda uma experiência
dos sintéticos sonoros, onde a
pessoa coloca um fone de ouvido
e pode circular por três vídeos,
mudando o som a cada passo
que dá em frente de outro vídeo.
Há também a obra do Marc Vila-
nova, uma experiência estética
digital, em que ele fez captura de
sons de cachoeira, a vibração
desse som movimenta fibras óti-
cas e cria toda uma relação.

SP cria 329 mil empregos formais
nos primeiros cinco meses do ano

No estado de São Paulo, de
janeiro a maio deste ano, foram
gerados 329 mil empregos com
carteira assinada, um cresci-
mento de 2,4% em relação ao
mesmo período do ano anterior.
O número representa 30% do to-
tal dos postos formais criados no
Brasil (1,1 milhão).

Os números são da pesquisa
Emprego Formal, da Fundação
Seade, do Governo do Estado de
São Paulo, com base no Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged).

Esse crescimento é a conse-
quência dos ajustes que vem
sendo realizado na economia do
estado. “São Paulo tem batido
recordes na abertura de novas
empresas e seguindo a tendên-
cia, temos o aumento nos em-
pregos no estado. E para tornar
ainda mais efetivas as medidas,
temos o SP na Direção Certa
reorganizando os benefícios fis-
cais”, explica do governador
Tarcísio de Freitas

No período, houve variação

positiva nos setores de serviços
com 183,8 mil novas vagas, in-
dústria com 77,3 mil, constru-
ção com 43,7 mil, agropecuária
11,9 mil e comércio com 11,7
mil vagas.

Já no comparativo entre maio
de 2024 com o mês anterior, o
emprego com carteira assinada
aumentou 0,3% no estado de
São Paulo. Com este resultado, o
estoque de empregos formais al-
cançou 14,2 milhões.

Os resultados apurados em
maio mostram que houve varia-
ção positiva nos setores de agri-
cultura (4,3%), serviços (0,3%),
construção (0,3%) e indústria
(0,2%). Dos 18.782 postos de tra-
balho gerados nos serviços em
maio, destaque para atividades
administrativas e serviços com-
plementares (6,1 mil), saúde hu-
mana e serviços sociais (4,3 mil)
e transporte, armazenagem e
correio (2,6 mil).

ACUMULADO
No acumulado de 12 meses,

o estado de São Paulo registrou
467 mil novos empregos – re-
sultado de 7,6 milhões de ad-
missões e 7,1 milhões de desli-
gamentos – com crescimento
de 3,4%.

Nesse mesmo período, todos
os setores de atividade mostra-
ram resultados positivos na ge-
ração de empregos: serviços
(266 mil), comércio (80 mil), in-
dústria (64 mil), construção (53
mil) e agricultura (4 mil).

Os desempenhos mais ex-
pressivos, em 12 meses, ocor-
r e r a m  n a  c a p i t a l  ( 1 5 8  m i l ) ,
n o s  d e m a i s  m u n i c í p i o s  d a
RMSP (90 mil) e nas regiões
administrativas de Campinas
(69 mil), Sorocaba (30 mil) e
São José dos Campos (20 mil),
que responderam por 79% dos
empregos gerados no Estado
de SP.

SP NA DIREÇÃO CERTA
O Governo de São Paulo lan-

çou em maio um plano que reú-
ne ações voltadas à moderniza-

ção da máquina pública esta-
dual. São medidas que visam
dar maior eficiência ao gasto pú-
blico, com redução de despesas
e aumento da arrecadação, ge-
rando maior capacidade de in-
vestimento ao Estado.

O plano é dividido em três ei-
xos: Expansão de investimentos,
Melhoria e efetividade do Gasto
e a Redução de Despesas Cor-
rentes e Modernização da Ad-
ministração Pública.

Entre os pontos previstos pa-
ra o enxugamento da máquina
pública estadual estão a reestru-
turação de agências regulado-
ras, alienação de ativos imobi-
liários, revisão de benefícios fis-
cais e redução de despesas de
custeio e pessoal.

A reformulação de progra-
mas e extinção e reestruturação
de órgãos e entidades também
estão no escopo do decreto, as-
sim como a renegociação da dí-
vida do Estado com a União e a
melhora dos sistemas de com-
pras públicas.

FUNDAÇÃO SEADE

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam à tarde.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:33

14º27º 5%
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Pesquisadores apontam
dificuldade de acesso
ao aborto legal no SUS

FIOCRUZ

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

A Escola Nacional de Saúde
Pública Sérgio Arouca (ENSP),
vinculada à Fiocruz, promo-
veu ontem, no Rio de Janeiro, o
debate Acesso ao aborto legal
no SUS: Como acolher e garan-
tir direitos?. A coordenação foi
do grupo Observatório do SUS.

Pesquisadores e especialis-
tas presentes no evento apon-
taram as principais dificulda-
des das mulheres ao acessar o
procedimento no sistema pú-
blico de saúde.

O encontro tem como refe-
rência a proposta do Projeto
de Lei 1904/2, que prevê auto-
rização para abortos legais até
22 semanas de gestação, mes-
mo em casos de violência se-
xual. Também aumenta pena
máxima para quem fizer o
procedimento, igualando a in-
terrupção da gravidez ao ho-
micídio.

“Não existe estuprada que,
por maldade, vai levar a gesta-
ção até 22 semanas por que
quer ver o feto nascer prema-
turo, sofrer, ir para a UTI e fi-
car sequelado. Não existe essa
maldade. Não atrasou porque
foi culpa dela. Ela deixou che-
gar até esse ponto por causa
do Estado brasileiro, que fe-
chou todas as portas”, disse
Olímpio Moraes, diretor mé-
dico da Universidade de Per-
nambuco (UPE).

Debora Diniz, antropóloga,
professora da Universidade de
Brasília e defensora dos direi-
tos reprodutivos das mulhe-
res, entende que a repercus-
são do projeto de lei foi pior do
que a esperada pelos grupos
que a defendiam. Por isso, se-
gundo ela, o momento é de
avançar na luta por uma justi-
ça social reprodutiva, sem ab-
dicar dos conhecimentos
científicos.

“A questão do aborto, como
outras em saúde pública, não é
matéria de contra ou a favor.
Não é matéria para confundir e
não falarmos sobre ciência. As
religiões têm que ser respeita-
das, mas não são elas que de-
terminam a vida pública e o
bem comum. Que tal trazer-
mos, a partir das semanas in-
tensas de aprendizado sobre
esse brutal projeto de lei, um
exercício de reflexão e ponde-
ração sobre como nós pode-
mos falar e como devemos
continuar o debate público so-
bre a urgência da descriminali-
zação do aborto? Descriminali-
zar não é legalizar. Temos evi-
dências sólidas que pode levar
à redução do número de abor-
tos”, defendeu Debora Diniz.

Elda Bussinguer, presidenta
da Sociedade Brasileira de Bio-
ética (SBB), disse que para
além da pressão pelo cumpri-
mento atual da lei, é preciso or-
ganizar uma reação pública da
sociedade civil, por entender
que o projeto vai além de uma
questão moral ou religiosa.

“Esse é um projeto de poder
sobre os corpos femininos, de
silenciamento das mulheres.
De coisificação dos corpos fe-
mininos. Precisamos quebrar
o pacto de silêncio que man-
tém milhares de meninas es-
palhadas por esse país sendo
violentadas todos os dias. Por
seus pais, tios, irmãos, primos
e mesmo religiosos, que rom-
pem com todos os princípios
que dizem defender e mantém
mulheres violentadas e silen-
ciadas”, disse Elda.

ABORTO LEGAL
A legislação em vigor no país

prevê que a mulher tem direito
ao aborto nos casos de gravidez
decorrente de estupro, se a ges-
tação representar risco de vida
à mulher e se for caso de anen-
cefalia fetal. Mas o fato de haver
essa previsão legal não garante
que as mulheres consigam al-
cançar seus direitos da forma
como deveriam.

“É uma política escondida.
Dependendo do gestor no co-
mando, ela desaparece, fica
escondida. Se vocês procura-
rem no Brasil onde tem acesso
a aborto previsto em lei, vão
ter muita dificuldade pela in-
ternet. Eu consigo saber onde
tem quimioterapia, pré-natal
de alto risco, doação de ór-
gãos, mas abortamento não é
dado à população o direito de
informação. Três vírgula seis
por cento dos municípios têm
um serviço de violência a
abortamento previsto em lei. É
muito pouco”, disse Olímpio
Moraes.

O diretor médico da Uni-
versidade de Pernambuco
(UPE) lembrou que somente 6
das 27 unidades federativas
disponibilizam informação
pública sobre aborto nos si-
tes das secretarias de saúde. E
que uma gestante pode demo-
rar, em média, de dois a três
meses até achar um programa
que a acolha. Além disso, re-
forçou que as principais preju-
dicadas nesse cenário são mu-
lheres jovens, pobres e negras.

Olímpio Moraes endossou
que os médicos obstetras pre-
cisam cumprir o que diz a le-
gislação, principalmente por-
que a formação profissional
deles já prevê aprendizados
relacionados ao aborto legal.

RORAIMA

Assembleia abre processo de
impeachment de governador 
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O
presidente da As-
sembleia Legislativa
de Roraima (ALE-

RR), deputado Soldado Sam-
paio (Republicanos) aceitou
na sessão de terça-feira passa-
da um pedido de impeachment
do governador Antonio Dena-
rium (Progressistas), do qual já
foi aliado. 

Uma comissão especial deve-
rá ser nomeada em 72 horas para
dar início ao julgamento político
do governador, divulgou a as-
sembleia. Os trabalhos, entretan-
to, só devem começar em 6 de
agosto, após a volta do recesso. 

O pedido de impeachment
havia sido apresentado em 19
de junho por Rusdon Leite (PV),
Fábio Almeida (ex-filiado ao
PSOL) e Juraci Escurinho
(PDT), todos candidatos derro-
tados por Denarium nas elei-
ções de 2022. 

O pedido aponta irregulari-
dades na administração públi-
ca, desvios de recursos, nepotis-
mo, uso de programas sociais
para fins eleitorais e abuso de
poder econômico. “Não há dú-
vida de que as acusações formu-
ladas pelos denunciantes são
gravíssimas”, escreveu Sampaio
no parecer de admissibilidade.
O documento foi lido ontem du-

rante sessão. 
O governador terá direito a

ampla defesa e contraditório no
prazo de 10 sessões, segundo a
assembleia. 

As acusações são similares às
que tramitaram na Justiça Elei-
toral de Roraima, que já cassou
o mandato de Denarium três
vezes. Ele segue no cargo en-
quanto os recursos são analisa-
dos no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). 

Em um dos processos, por
exemplo, Denarium é acusado
de ter turbinado programas de
alimentos e habitação no ano
em concorreu à reeleição, o que
é vedado pela legislação eleito-

ral. O impeachment contra o go-
vernador em boa parte reproduz
os acórdãos do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-RR) e traz
também suspeitas sobre contra-
tos de licitação, com links para
reportagens sobre o assunto, en-
tre outras acusações. 

O governador sempre negou
irregularidades. Em nota distri-
buída ontem, o governo de Ro-
raima disse que “lamenta a pos-
tura do presidente da Assem-
bleia Legislativa, que tenta des-
construir a imagem de um gover-
no que tornou Roraima um esta-
do de destaque no cenário nacio-
nal, com vários indicadores posi-
tivos e nunca antes vistos”. 

Benedita da Silva pede ‘correção
necessária’ após fala de Zambelli
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

A deputada federal Benedita
da Silva (PT-SP) disse ontem
que “medidas necessárias estão
sendo tomadas” após ter sido
chamada de Chica da Silva pela
também deputada Carla Zam-
belli (PL-SP).

O episódio aconteceu na últi-
ma segunda-feira, em meio a
uma live transmitida pela pró-
pria Zambelli em seu perfil no
Instagram. No vídeo, ela co-
mentava o fato de não poder
discursar na 1ª Reunião de Mu-
lheres Parlamentares do P20,
em Maceió.

“Eu não vou falar. Não vou fa-
lar porque provavelmente... Não
sei, né? Não sei por que não vou
falar. Parece que já foi montado
pela Secretaria da Mulher que é
a Chica da Silva (quem vai fa-
lar)”, disse, ao se referir à Bene-
dita da Silva, que também parti-
cipava do evento.

Após a live, Zambelli publi-
cou uma nota de esclarecimento
em que pede desculpas à colega
e diz ter feito confusão com os
nomes. 

“Imediatamente, quando
percebeu o ocorrido, Zambelli
apagou a publicação de suas re-
des e se desculpou com a depu-
tada Benedita. A conversa foi
amigável e houve compreensão
da situação. Zambelli lamenta o
referido lapso, mas torna públi-
co que não houve qualquer in-
tenção de ofensa à sua colega de
Parlamento.”

Em seu perfil no Instagram,
Benedita contou que só soube
do ocorrido quando o PT já ha-
via se manifestado em nota de

repúdio. “Acredito que ela terá a
correção necessária, se jurídica,
se política, mas já tomaram pro-
vidência. Eu acho que isso ela
vai ter que responder, porque já
tem gente entrando com ações.”

No X, Benedita escreveu:
“Estou nessa vida política há
mais tempo do que essa deputa-
da tem de vida. E cheguei até
aqui com respeito, trabalho e
muita luta”.

ENTENDA
Políticos e lideranças do mo-

vimento negro chamaram a
atenção para o fato de a "confu-
são" de nomes remeter a uma
personagem negra importante
da história brasileira. Francisca
da Silva de Oliveira, conhecida
como Chica da Silva, foi uma
mulher negra escravizada e pos-
teriormente alforriada que viveu
no Brasil no século 18. Filha de
um homem branco e uma afri-
cana escravizada, ela conquis-
tou liberdade e se tornou uma
das mulheres mais ricas do país
e símbolo da resistência negra.

Historiadores sugerem que o
aparecimento da personagem
em produções de cinema e TV
ao longo das últimas décadas
ajudaram a popularizá-la, mas
também acabaram contribuin-
do para criar uma imagem ne-
gativa e estereotipada de Chica
da Silva.

Coordenadora da organiza-
ção não-governamental Criola,
Lúcia Xavier destaca ser uma
prática recorrente relegar todas
as mulher negras ao lugar de
escravizada e sexualizada.
"Chica da Silva e Benedita da
Silva são figuras ilustres, que fi-

zeram esse Brasil melhor, cada
uma em seu tempo. Mas é mui-
to possível que estejamos dian-
te de uma situação em que al-
guém se vale de uma história
mal contada sobre Chica da Sil-
va para atribuir à deputada Be-
nedita da Silva determinadas
origens e estereótipos", avalia
Lúcia Xavier, uma das princi-
pais referência do movimento
de mulheres negras.

Para a diretora-geral do Ar-
quivo Nacional e professora do
Departamento de História da
Universidade de Brasília (UnB),
Ana Flávia Magalhães Pinto, há
uma naturalização do racismo
no Brasil, o que "tem feito com
que o repertório de referências
históricas sobre pessoas negras
ainda seja muito limitado".

"Quase sempre as associa-
ções remetem à escravidão, so-
bretudo em contextos de des-
qualificação. Uma expressão
disso é a forma como se mobili-
za a memória de Chica da Silva,
não como uma mulher liberta,
para desmerecer a atuação de
mulheres negras no tempo pre-
sente", avalia.

Em seu quinto mandato co-
mo deputada federal, Benedita
da Silva foi a primeira mulher
negra a ocupar os cargos de ve-
readora do Rio de Janeiro, depu-
tada na Assembleia Constituinte
de 1988, senadora e governado-
ra do Rio de Janeiro. Foi tam-
bém ministra da Secretaria Es-
pecial de Trabalho e Assistência
Social. Atualmente, coordena a
bancada feminina na Câmara.

REAÇÕES
A Secretaria da Mulher da

Câmara dos Deputados publi-
cou nota de repúdio ao que se
refere como “fala racista e pre-
conceituosa” por parte de Car-
la Zambelli .  “A comparação
com a personagem (Chica da
Silva) pode ser usada de forma
pejorativa, para desqualificar
sua identidade racial e, espe-
cialmente, sua história política
de luta pelos direitos das mu-
lheres”.

“Ao chamar Benedita de
Chica da Silva, a referida parla-
mentar não tece uma fala elo-
giosa à nobre parlamentar Be-
nedita, mas utiliza de ironia,
deboche e escárnio para des-
qualificar a coordenadora da
Bancada Feminina apenas por
discordar de regras para parti-
cipação parlamentar no even-
to”, completou a nota.

O episódio teve grande re-
percussão nas redes sociais. O
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva postou, em seu perfil no
X, uma foto em que aparece de
mãos dadas com Benedita e
escreveu:  “Minha amiga e
companheira de muitas déca-
das. Exemplo de fé, muito tra-
balho e amor pelo povo brasi-
leiro”.

A ministra da Mulheres, Cida
Gonçalves, manifestou “solida-
riedade e apoio incondicional” à
Benedita. “Sua trajetória ímpar
na defesa dos direitos das mu-
lheres, da igualdade racial e da
justiça social precisa ser respei-
tada”, escreveu no X. “Reforço a
necessidade de o Brasil dar um
basta nessas violências que bus-
cam atingir, a todo momento,
mulheres negras em espaços de
poder e decisão”.

CHICA DA SILVA

Câmara adia votação
de projeto que eleva
pena de estupradores

PL DO ABORTO

JEAN ARAÚJO/AE

A Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania da Câma-
ra dos Deputados adiou na ses-
são de ontem, a votação do pro-
jeto de lei que propõe aumentar
a pena para estupradores. A me-
dida ocorreu em resposta ao pe-
dido do deputado Luiz Couto
(PT-PB), que solicitou mais tem-
po para analisar a proposta.

Sob autoria do deputado
Paes de Lira (PTC-SP), o texto
foi protocolado em fevereiro
de 2010 e desde então, reuniu
outras 56 proposições seme-
lhantes. Ele estava parado na
Câmara desde abril de 2022,
porém voltou a tramitar em
maio deste ano em paralelo à
repercussão sobre a resolução
do Conselho Federal de Medi-
cina que proibia o aborto após
22 semanas, mesmo em casos
de estupro e ao PL que equipa-
ra o aborto realizado nesse pe-

ríodo ao crime de homicídio.
Segundo o relator do caso,

deputado Capitão Alberto Neto
(PL-AM), as propostas que pla-
nejam aumentar as penas de
crimes contra a liberdade se-
xual são opções acertadas, pois
possuem a capacidade de pro-
move o desestímulo à ação dos
infratores.

Em texto substitutivo, Neto
apresenta parecer favorável. O
PL aumenta a pena máxima pa-
ra o estupro de vulnerável, que
passa de 15 anos para 20 anos e,
em casos de lesão corporal, a pu-
nição passa de 20 para 24 anos.

O estatuto determina que os
condenados para essas infra-
ções só terão acesso a liberda-
de condicional se aceitarem
voluntariamente passar por
tratamento químico-hormonal
para diminuição do ímpeto se-
xual e da libido. Ainda não data
para a nova votação, que deve
ocorrer nas próximas semanas.

PF apura desvio de R$ 100 milhões
da saúde em Cachoeiras de Macacu
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Agentes da Polícia Federal
realizaram, ontem, a Operação
Rapha, com a finalidade de de-
sarticular uma organização for-
mada por empresários e servi-
dores municipais suspeitos de
desviar recursos públicos em
torno de R$ 100 milhões, desti-
nados à área da saúde do muni-
cípio de Cachoeiras de Macacu,
na região metropolitana do Rio
de Janeiro.

Na ação, cerca de 50 policiais
federais cumpriram oito man-
dados de busca e apreensão ex-
pedidos pela 2ª Vara Federal de
Niterói, distribuídos nos muni-
cípios de Cachoeiras de Macacu
e Rio de Janeiro. Na capital flu-
minense, os mandados foram

cumpridos nos bairros da Ta-
quara e da Barra da Tijuca, am-
bos localizados na zona oeste da
cidade.

As investigações foram ini-
ciadas após denúncia do ex-
presidente de uma organização
social contratada pelo municí-
pio de Cachoeiras de Macacu
para prestação de serviços de
logística médica. O contrato, fir-
mado em 2018, durou até feve-
reiro de 2021, quando foram
constatadas as irregularidades.
O contrato original tinha prazo
final de encerramento em mar-
ço de 2022.

Auditoria do Tribunal de
Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ) apontou várias
irregularidades no contrato
com a prefeitura de Cachoeiras

de Macacu, como fraude no cre-
denciamento da instituição co-
mo organização social, ausên-
cia de prestação de contas du-
rante vários meses da execução
do contrato, além de pagamen-
tos de despesas desprovidas de
legitimidade face ao objeto do
contrato. Foram constatados
ainda pagamentos sem a cor-
respondente contraprestação
em serviços e graves deficiên-
cias na fiscalização contratual,
com destaque para a comissão
de avaliação do contrato, inte-
grada por servidores munici-
pais que não tinham a qualifica-
ção prevista em lei.

De acordo com a investiga-
ção, o grupo criminoso era for-
mado por empresários do setor
de saúde e servidores públicos

municipais. Se confirmadas as
suspeitas, os investigados res-
ponderão pelos crimes de pecu-
lato, organização criminosa,
fraude à licitação e lavagem de
dinheiro.

O município de Cachoeiras
de Macacu informou que o pra-
zo final do primeiro termo aditi-
vo, firmado em 21 de fevereiro
de 2020, sofreu interrupção em
fevereiro do ano seguinte, devi-
do às irregularidades constata-
das na prestação de serviços da
organização social contratada.
De acordo com a prefeitura, o
contrato foi rescindido antes do
prazo final, previsto para março
de 2022.

O nome da operação faz
menção à expressão hebraica
Jeová Rapha, o Deus que cura.

RIO DE JANEIRO

Quinta-feira, 4 de julho de 2024
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Supremo anula 
decisões da Lava Jato
contra Eduardo Paes

CAIXA 2

RAYANDERSON GUERRA/AE

Em uma derrota do braço
da Lava Jato no Rio de Janeiro,
o Supremo Tribunal Federal
(STF) anulou as decisões do
juiz Marcelo Bretas, ex-titular
da 7ª Vara Federal Criminal do
Rio de Janeiro, em um proces-
so em que o prefeito da capital
fluminense Eduardo Paes
(PSD) é acusado de caixa 2 na
eleição municipal de 2012 e
corrupção passiva. A Segunda
Turma do Supremo decidiu
que as denúncias devem ser
julgadas na Justiça Eleitoral e
declarou nulas todas as deci-
sões de Bretas no processo.

Em seu voto, o relator, mi-
nistro Gilmar Mendes, que é
um dos críticos dos métodos
adotados pela Lava Jato na
apuração de casos de corrup-
ção, afirmou que os fatos em
análise no processo têm rela-
ção com supostos ilícitos nas
campanhas de Paes e do
PMDB (atual MDB). O ex-se-
cretário municipal de Obras do
Rio, Alexandre Pinto, acusou o
ex-prefeito Eduardo Paes de
participar de um suposto es-
quema de desvios de recursos
em grandes obras no Rio em
depoimento a Marcelo Bretas.

"Só para deixar muito claro,
essas coisas não eram só da
Secretaria de Obras. O centro
disso tudo não era a Secretaria
de Obras. A gente tinha casos,
principalmente das grandes
obras, que as determinações
não vinham da Secretaria de
Obras. Vinham do gabinete do
ex-prefeito Eduardo Paes. No
qual ele determinava que de-
terminada obra, principal-
mente as grandes, existiria is-
so. A Transcarioca foi uma
obra de mais de R$ 1,5 bilhão,
que veio uma determinação
do prefeito. Posso falar na
obra da Transoeste, da Ode-
brecht, ele foi muito claro em
dizer que a Transoeste vai ser
da Odebrecht", contou Pinto.

Dois ex-executivos da Ode-
brecht, Benedito Junior e

Leandro Azevedo confirma-
ram em delação premiada o
suposto repasse de dinheiro a
Paes, mas disseram que era
caixa dois de campanha. Para
o ministro Gilmar Mendes,
ainda que entre as condutas
atribuídas ao prefeito haja cri-
mes comuns, "é evidente o vín-
culo estabelecido pelos termos
de colaboração com ilícitos
previstos no Código Eleitoral".

Alexandre Pinto trabalhou
na prefeitura do Rio entre 2011
e 2014 À época, Paes era chefe
do Executivo municipal pelo
MDB e aliado do então gover-
nador Sérgio Cabral, do mes-
mo partido. Em pelo menos
três episódios, o ex-secretário
disse que Paes cobrou propi-
nas de obras do município.
Afirmou, ainda, que o prefeito
direcionou licitações a empre-
sas - parte delas, envolvida na
Operação Lava Jato.

O ex-secretário de Paes foi
condenado quatro vezes por
Marcelo Bretas, em 2020, pelos
crimes de corrupção passiva,
lavagem de dinheiro e evasão
de divisas em uma das opera-
ções de desdobramento da La-
va Jato. Em uma delas, a 23
anos de prisão. À época, o ad-
vogado Ricardo Pieri, que de-
fende Eduardo Paes, afirmou
que o prefeito "jamais partici-
pou de qualquer esquema de
corrupção" e acusou o delator
de mentir. "O sr. Alexandre Pin-
to apresenta nova leva de men-
tiras como delinquente confes-
so, condenado como chefe de
organização criminosa, da
qual, segundo apurado após
ampla investigação, Eduardo
Paes jamais fez parte", afirmou.

ACESSO 
A Turma também determi-

nou o acesso do prefeito aos
atos conexos aos depoimentos
dos colaboradores premiados
da OAS que o incriminem, já
documentados e que não se
refiram a diligências em anda-
mento que possam ser preju-
dicadas.

EUA

Trump amplia vantagem
sobre Biden após debate
O

ex-presidente dos
EUA e candidato re-
publicano, Donald

Trump, abriu uma vantagem de
6 pontos porcentuais sobre o
atual presidente, Joe Biden, en-
tre os eleitores a nível nacional,
com 80% deles dizendo que o
democrata está velho demais
para concorrer a um segundo
mandato, revela uma nova son-
dagem do Wall Street Journal.

Segundo a pesquisa, Trump
tem 48% das intenções de voto,
enquanto Biden reúne 42% da

preferência do eleitorado. É a
mais ampla distância entre os
dois desde o final de 2021. Em
fevereiro, a vantagem do repu-
blicano era de 2 pontos por-
centuais.

O levantamento começou a
entrevistar eleitores dois dias
depois do debate com Trump,
que deixou os colegas democra-
tas de Biden, de 81 anos, em pâ-
nico com o possível declínio
cognitivo do presidente e com o
enfraquecimento das perspecti-
vas eleitorais de seu partido em

novembro.
A nova pesquisa contém uma

série de sinais de que a posição
política de Biden enfraqueceu,
em momento em que um pe-
queno mas crescente número de
democratas pede que ele desista
de ser candidato do partido. A
parcela dos entrevistados que
dizem que ele está velho demais
para concorrer subiu 7 pontos
porcentuais em relação à pes-
quisa do Journal em fevereiro.

A pesquisa revela um des-
contentamento generalizado

com ambos os candidatos, já
que quase metade dos eleitores,
cerca de 47%, substituiria os
dois homens nas urnas se pu-
dessem e 53% dizem que não es-
tão entusiasmados com a possi-
bilidade de qualquer um dos
dois concorrendo à presidência.

A pesquisa do Wall Street
Journal entrevistou 1.500 eleito-
res registrados de 29 de junho a
2 de julho. A margem de erro é
de mais ou menos 2,5 pontos
porcentuais para a amostra
completa.

Espada medieval some após ficar
cravada por mil anos a 10m do chão
MARCOS FURTADO/AE

Uma espada da Idade Média
desapareceu em Rocamadour, no
sul da França, onde estava crava-
da havia 1.300 anos na parede de
uma rocha a cerca de 10 metros do
chão. A hipótese é que a relíquia,
conhecida como Durandal, foi
roubada, segundo informações do
jornal britânico The Independent.

A Durandal teria pertencido,
segundo a tradição local, a Ro-
land, um lendário paladino que

lutou no exército do rei Carlos
Magno. A arma era considerada
indestrutível, ainda de acordo
com a tradição.

Para a prefeita de Rocama-
dour, Dominique Lenfant, a es-
pada é uma referência para os
moradores e visitantes da região.
"Vamos sentir falta de Durandal.
Ela faz parte de Rocamadour há
séculos e não há um guia que não
a mencione durante as visitas",
afirmou ao jornal local La Dépê-
che. "Rocamadour sente que foi

roubada de uma parte de si mes-
ma. Mesmo que seja uma lenda,
os destinos de nossa vila e desta
espada estão entrelaçados."

A LENDA 
No poema do século XI "La

Chanson de Roland" (normal-
mente traduzido como "A Can-
ção de Rolando"), a espada é
descrita com poderes mágicos,
como tendo um dente de São
Pedro, o sangue de São Basílio e
o cabelo de São Dinis.

A lenda medieval diz que
Carlos Magno recebeu a arma
de um anjo. A arma é repassada
para Roland, sobrinho de Carlos
Magno. Pouco antes de sua
morte, na Batalha de Roncevaux
Pass, ele heroicamente tenta
quebrá-la em uma rocha para
impedir que caísse nas mãos do
exército rival. Segundo o poema
épico, após ser lançada no ar, a
arma viajou centenas de quilô-
metros até cair e ser cravada no
penhasco em Rocamadour.

FRANÇA

Putin volta a se reunir com Xi Jinping
em mais um sinal de maior cooperação

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, e o presidente chi-
nês, Xi Jinping, reuniram-se pe-
la segunda vez em poucos me-
ses ontem, enquanto visitavam
o Casaquistão para uma sessão
de um grupo internacional fun-
dado para combater as alianças
ocidentais.

Putin e Xi reuniram-se pela
última vez em maio, quando o

líder do Kremlin visitou Pequim
para reforçar a sua estreita par-
ceria que se opõe à ordem de-
mocrática liderada pelos EUA e
procura promover um mundo
mais "multipolar".

Agora eles realizarão reu-
niões durante a sessão anual da
Organização de Cooperação de
Xangai, que acontece hoje e
amanhã na capital do Casaquis-

tão, Astana.
Além de Putin e Xi, e do presi-

dente Kassym-Jomart Tokayev,
anfitrião da cúpula, outros líde-
res presentes serão o primeiro-
ministro do Paquistão, Shehbaz
Sharifo; presidente Uzbequis-
tão, Shavkat Mirziyoyev, entre
outros.

O Irã ainda está escolhendo
um sucessor para o presidente

Ebrahim Raisi, morto em um
acidente de helicóptero em
m a i o ,  c o m  s e g u n d o  t u r n o
eleitoral na sexta-feira, por-
tanto o presidente em exercí-
c i o ,  M o h a m m a d  M o k h b a r ,
comparecerá.

Outros convidados incluem o
presidente da Turquia, Recep
Tayyip Erdogan, e o secretário-
geral da ONU, Atónio Guterres.

RÚSSIA

Fachin conhece ações
do MPRJ para conter
letalidade policial

VISITA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
ministro Edson Fachin, esteve
terça-feira passada no Minis-
tério Público do Rio de Janeiro
para se aprofundar na atuação
do MPRJ na temática de políti-
cas públicas de segurança e
discutir o cumprimento das
determinações do STF com re-
lação à Arguição de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 635, que visa à
redução da letalidade policial
no estado. 

O procurador-geral de Justi-
ça, Luciano Mattos, demons-
trou ao ministro as iniciativas
já adotadas pelo MPRJ para
cumprir a ADPF 635, como a
instituição do Grupo Temático
Temporário para acompanhar
as determinações da ADPF e a
criação do plantão de atendi-
mento 24 horas para receber
denúncias de possíveis casos
de violência e abusos de auto-
ridade cometidos durante ope-
rações policiais.

“As decisões da ADPF 635
permitem ao MPRJ contribuir
com a segurança pública, exer-
cer melhor o seu papel de con-
trole externo da atividade poli-
cial, a fim de melhorar a vida
do cidadão, preservando as vi-
das de todos os envolvidos, in-
clusive a dos agentes do esta-
do”, afirmou Luciano Mattos.

Fachin conheceu os estudos
desenvolvidos pela Gerência
de Análises, Diagnósticos e

Geoprocessamento, como o
monitoramento de operações
policiais, que tem por objetivo
acompanhar a evolução das
ações e seus resultados, desde
a vigência da ADPF. Foi apre-
sentado também o painel de
Gestão de Território, que traz
informações sobre crime e se-
gurança pública georreferen-
ciado e anunciado o protocolo
de atuação das polícias para
maior segurança no entorno
das escolas públicas.

"O Ministério Público está
dando, e pode dar, no contexto
da ADPF 635, um exemplo pa-
ra todo o Brasil, que é traba-
lhar com fatos e evidências e,
ao mesmo tempo, atuar decisi-
vamente nas suas funções ins-
titucionais, inclusive de con-
trole externo da atividade poli-
cial", afirmou. Para o relator da
ação, a reunião de hoje marca
o encerramento da fase de ins-
trução da ADPF 635 e permite,
neste começo do segundo se-
mestre, indicar a ação para jul-
gamento.

À tarde, o ministro Edson
Fachin visitou o Centro Inte-
grado de Comando e Controle
(CICC) da Polícia Militar. Na
oportunidade, foram debati-
dos temas como o uso de câ-
meras corporais e das Ferra-
mentas questionadas pela
ADPF 635. O ministro também
conheceu o Gabinete de Ges-
tão de Crise, teve acesso ao
painel de chamadas do 190, e
às câmeras de monitoramento
da cidade.

Nota
EMPRESA FARÁ EXPEDIÇÃO AOS DESTROÇOS DO TITANIC
UM ANO APÓS TRAGÉDIA DO SUBMARINO TITAN

Uma expedição ao Titanic vai acontecer neste mês de julho, um ano
após a tragédia do submarino Titan, que implodiu a caminho do
naufrágio histórico. A Expedição Titanic 2024 vai tentar inspecionar
a área e os destroços do navio que bateu em um iceberg e afundou
em abril de 1912. Organizada pela RMS Titanic Inc., que possui os
direitos de salvamento da embarcação, a próxima expedição será
uma missão não tripulada. Essa será a primeira visita da empresa
ao naufrágio desde 2010. Em 2023, o governo dos Estados Unidos

tentou impedir a expedição, citando uma lei federal e um acordo
com o Reino Unido para tratar o Titanic como um memorial para
vítimas do naufrágio. As visitas ao naufrágio têm sido uma fonte de
controvérsia desde que sua descoberto em setembro de 1985, com
muitos sobreviventes e familiares das vítimas pedindo que a área
seja deixada em paz devido ao seu status como local de
sepultamento. A empresa, no entanto, obteve uma permissão para
explorar o navio ao apresentar um planejamento que "busca
minimizar a perturbação ao restante do naufrágio do Titanic,
incluindo o casco da embarcação e os restos daquelas 1,5 mil vidas
perdidas no naufrágio".

Petro nomeia novo ministro para
avançar em reformas sociais

O presidente da Colômbia,
Gustavo Petro, nomeou ontem,
um novo ministro do Interior,
que terá a responsabilidade de
promover as suas ambiciosas
reformas sociais em um Con-
gresso sem maioria garantida
para Petro.

A pasta será liderada por Juan
Fernando Cristo, um experiente
político centrista que foi minis-
tro do Interior no governo de
Juan Manuel Santos (2010-
2018). Ele substitui Luis Fernan-
do Velasco, que estava no cargo
desde abril de 2023.

A mudança faz parte de uma
reestruturação que Petro realiza
no seu gabinete ao avaliar o im-
pacto das suas políticas e gestão
quando está prestes a completar

dois anos de mandato. Nos últi-
mos dias, Petro trocou os minis-
tros dos Transportes, da Justiça
e da Agricultura.

Petro confiou a Cristo a apro-
vação de reformas sociais no
Congresso, que incluem uma re-
forma de saúde e uma lei educa-
cional que foram arquivadas no
primeiro semestre.

O presidente colocou seu ca-
pital político nas reformas que
considera a forma de cumprir
suas promessas de campanha
sob a premissa de que serviriam
para reduzir as desigualdades
socioeconômicos. No entanto, a
agenda encontrou resistência
no Congresso.

O governo quer eliminar a
intermediação financeira reali-

zada por empresas privadas de
saúde para que uma entidade
estatal pague diretamente pe-
los serviços de saúde aos cen-
tros médicos, em uma reforma
que mudaria o sistema de saú-
de que funciona no país há três
décadas.

O pacote de reformas tam-
bém almeja regulamentar o sis-
tema educacional como um di-
reito fundamental desde o nível
básico até ao universitário. O
projeto de lei fracassou no Con-
gresso devido à falta de consen-
so político e à pressão do sindi-
cato dos professores, que reali-
zou uma greve durante uma se-
mana contra o que denuncia-
ram ser uma forma de "privati-
zação" da educação.

O presidente também pediu
a Cristo que articulasse o cum-
primento do acordo de paz que
Santos assinou com a extinta
guerrilha Forças Armadas Re-
volucionárias da Colômbia
(FARC).

Petro também encarregou o
seu novo ministro de "construir
pontes sociais e políticas para
um acordo nacional que promo-
va mudanças regulatórias e uti-
lize o poder constituinte".

O presidente tem falado nos
últimos meses do "poder consti-
tuinte" como uma forma alter-
nativa de realizar mudanças es-
truturais no país impulsionadas
pelos cidadãos, sem deixar cla-
ro o mecanismo legal para o
conseguir.

COLÔMBIA

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam à tarde.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:20
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